

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Raony Salgueiro


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6272-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Agradecimentos


			Quando conquistamos algo, sempre devemos agradecer. Nossas conquistas, vitórias, prêmios… de que valem se não houver com quem compartilhar? E este livro é, para mim, uma conquista das grandes.


			Conquista esta que jamais viria sem algumas pessoas. A primeira é, obviamente, minha mãe, que (além de me gerar, é claro) conduziu minha educação de forma bem aberta e livre, de forma que pude reunir as vivências e ideias que me conduziram a esta obra. A ela sou e sempre serei grato. Por este livro, pela educação, pela infância… por tudo.


			Outra grande incentivadora é a minha esposa. Ela sempre me incentiva a participar, tentar melhorar e, acima de tudo, criar. Desde os cuidados pessoais, suporte emocional, ideias… Na reta final desta publicação ela foi imprescindível.


			Devo também citar meus amigos. A todos que me incentivaram a escrever desde uma forma mais leve até de forma mais insistente. Mas devo aqui destacar meus amigos de uma vida… Ah, aquele bando estranho que chamamos de “Piratas do Metal” que me inspiraram diversas vezes com as costumeiras pataquadas e com nossas sessões de RPG de domingo, tradição de mais de uma década e meia… É, estamos velhos (principalmente o Kadu).


			Olá, professores! Não me esqueci de vocês não. Desde a professora que disse que eu “deveria ser o presidente do Brasil” na sexta série até a que me fez reescrever diversas palavras que escrevi errado já no ensino médio. Tudo pelo qual passei na escola ajudou a me moldar enquanto pessoa e profissional.


			Há também meus muitos alunos. Essas pessoinhas que não me deixam envelhecer e ficam bastante empolgadas sempre que escrevo algo, já querem logo ler… e já emendo uma desculpa: algumas coisas vocês não podem ler, têm coisas um tanto pesadas. Aproveitem o que lhes é adequado e esperem, a hora de ler tudo chegará.


			Ah, claro. Como pude me esquecer? Agradeço a você, leitor, que está prestes a dedicar algum tempo lendo o que eu escrevi. Eu sinceramente espero que goste e se divirta com esta história um tanto esquisita.


			A todos vocês, um eterno obrigado.


		




		

			Prefácio 


			Primeiramente venho aqui me retratar. 


			Peço imensas desculpas a você que chegou a este livro… Aqui não leremos uma história agradável de predadores brilhantes, gloriosamente belos. Temos aqui pessoas que se aproximam da realidade e, como tal, têm cores e nuances que fogem à dualidade clássica do bem contra o mal. 


			O herói? Pode cometer atos questionáveis e ter decisões inadequadas ou até mesmo erradas. Busquei trazer profundidade, pois em meus anos de vida descobri que é disso que precisamos na vida. Não podemos nos encaixotar em nossas convicções e criar cláusulas pétreas em nossos corações; devemos sempre deixar uma abertura para que a luz possa entrar (ou sair!).


			E é basicamente isso que veremos nas próximas páginas. Muitas vezes, sob a ótica do professor Guará, iremos refletir sobre diversos temas éticos e nos perguntaremos: até onde deveremos ir para alcançar nossos objetivos? Como funciona o amor? Encararemos a revolta de Akin, os mistérios de Miranda… E o Mentor? Afinal, qual é a dele? 


			Espero que acabe esta obra rapidamente e imediatamente a descarte, fuja deste livro o máximo possível. Tem muita coisa realmente pesada aqui e, se você não tem estômago, se prepare… Eu fiz o meu melhor (ou pior?) para  entretê-lo com acontecimentos bem inusitados e com um final que, para mim, pode ser bem perturbador.


			Então não devo ler? Ao contrário! Se já o tem em mãos, não perca essa oportunidade. Pode vir a se arrepender quando estiver preso em um livro previsível e cheio de clichês… 


			E, além disso, você já o comprou. Sem reembolsos. 


			Espero que se divirta!


		




		

			I O cemitério abandonado


			Era só mais um dia comum em Mogi das Cruzes. O Sol nasceu ao leste, se pôs a oeste…


			Era um Equinócio, ao fim do mês de março. Mas de normal, esse dia nada reservava ao jovem Vander.


			Fã do bom e velho Rock’n Roll, só que mais voltado à vertente dita gótica, ele tinha alguns gostos extremamente peculiares: gostava de escrever textos macabros, tirar fotos em sepulturas e falar sobre a morte. Fã de contos de Edgar Allan Poe e Howard Phillips Lovecraft, viva usando as roupas pretas típicas de um adolescente revoltado gótico, com suas unhas pintadas de preto, batom preto, coturno e base no rosto, para aparentar mais branco do que realmente era. Basicamente um clichê na cidade, visto que a grande maioria de seus amigos (todos na faixa dos quinze a dezoito anos) usava as mesmas vestes e maquiagens, variando apenas um pouco as bandas estampadas em suas camisetas.


			Sua luta para parecer diferente era vã. Era mais um dos chamados, por alguns, “Góticos do Carmo”. Eles ganharam esse apelido pois eram parte da programação cultural da cidade que, todos os sábados, promovia shows gratuitos de rock na Praça do Carmo, no centro da cidade, bem ao lado da Igreja do Carmo. Bandas iniciantes tinham sua chance lá e ele sonhava que seu projeto, a banda Tedyosa, estreasse no palco local. Parecia ser mais um menino comum da cidade, com os mesmos sonhos de inúmeros outros.


			Mas não era. Ele realmente tinha algo de diferente.


			Destoava de seu próprio grupo pelo ódio aos animais. Não se sabia se era fabricado para parecer diferente ou se era real. Só que o mistério se encerraria naquele dia, quando ele fez um convite a seus amigos. Ele chamou todos para conhecer o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.


			Esse era um cemitério abandonado. Suas paredes, derrubadas por vândalos ou mesmo pela ação do tempo, eram meras lembranças do que um dia foi o limite entre pessoas com mortes horríveis e o mundo exterior. Era exclusivo do antigo Hospital Colônia de Santo Ângelo, uma unidade dedicada aos doentes portadores da hoje chamada hanseníase, outrora classificada com um nome carregado de estigmas: lepra.


			Uma doença terrível, que desfigura seus portadores, se não tratada, fazendo com que “caiam” suas extremidades (pés, mãos, narizes…). Era tida mais como uma maldição do que uma doença, e seus portadores viviam em claustro nessa colônia. As visitas eram extremamente raras e as pessoas desse hospital eram deixadas para morrer. Mortes horríveis, lentas e dolorosas, o que conferiu ao Cemitério Nossa Senhora do Carmo o status de “Terra Amaldiçoada”.


			Seu cenário é desolador: sem muitas dificuldades, podemos encontrar ossadas a céu aberto, atiradas no chão, tumbas violadas pela natureza ou por vândalos, mato alto e materiais pertencentes a antigos rituais (velas coloridas, vasos quebrados e, segundo alguns relatos, bonecos de vodu). O cenário dos sonhos para um adolescente gótico tirar suas fotos. Mas Vander faria mais do que isso…


			**********


			O grupo desceu do ônibus em um ponto próximo e caminhou alguns metros até a primeira visão do cemitério. Ao longe, parecia apenas um terreno com algumas árvores e pedras, que eles sabiam ser os túmulos. Estavam animados com o local, levaram algumas garrafas de vinho, cálices e velas. Dariam excelentes fotos!


			Chegando próximo ao portal que era a entrada do cemitério, leram em letras maiúsculas e mal centralizadas: CEMITÉRIO NOSSA SENHORA DO CARMO. A mera leitura, somada ao prévio conhecimento do que encontrariam, fez suas espinhas gelarem. O grupo, que consistia em três meninas com vestidos longos pretos que remetiam a  tempos deixados para trás e dois meninos vestindo roupas pretas (e mais maquiagens do que as meninas), se dividiu. Ana Maria (que se autointitulava “Lady Anne Bathory”) e sua amiga, Márcia, pararam a marcha. Ficaram paralisadas de medo, apenas contemplando a energia do local, mais pesada do que qualquer coisa que jamais haviam visto.


			— Meninos, têm certeza de que o Vander tá aí? — perguntou Ana Maria — e se ele só quiser nos zoar?


			— Calma, Lady — respondeu um dos meninos — ele tá aqui sim. Ele curte demais essas paradas… Mas, se ficar com medo, eu tô aqui!


			Carlos, que não tomara nenhum nome diferente, era completamente apaixonado por Ana Maria. A menina o fascinara logo na primeira vez, tinha a pele mais branca do que ele jamais vira, cabelos que corriam lisos e sedosos como o fluxo de um rio tranquilo, porém vermelhos, muito vermelhos. Carlos tornara-se fã de vampiros apenas para entrar no mundo dela, recheado de toda sorte de itens relacionados ao mito: crucifixos, DVDs, cds de bandas com vampiros na capa… até o RPG preferido dela era “Vampiro: a Máscara” (apesar de ele preferir a virilidade dos lobisomens de outro livro da franquia, jogava apenas para estar perto dela). Mas, como todo homem que faz tudo, até demais, pela pessoa que ama, ele exagerava. Era nítida a falta de interesse dela por ele, porém ele acreditava (erroneamente) que toda sua devoção deveria ser recompensada. Não aceitava que era apenas amigo, seria mais do que isso a qualquer custo.


			Carlos entrou para uma academia e estava tentando converter sua gordura em músculos. Comia pouco no dia a dia, por vezes vomitava seus lanches, escondido no banheiro, para tentar atingir seu vão objetivo. Porém tão notório quanto o fato de ela não ter o mínimo interesse por ele era o de ela ser apaixonada por Vander. A cega devoção de Carlos à Ana Maria ofuscava a percepção dele de que, no grupo, havia uma menina apaixonada por ele. A amiga de Ana, Márcia.


			Márcia, por sua vez, era uma menina extremamente doce, a mais nova do grupo e não tão gótica assim. Estava no grupo por ser irmã de Marlon, o mais velho do grupo e geralmente tido como líder. Outro cara comum, sem muito destaque além de seus comentários bem colocados e da capacidade de persuasão ilimitada, cedida por sua voz calma e hipnotizante. Aos olhos de Carlos, era uma menina sem muita graça e ele jamais arriscaria algo com ela, com medo de perder a amizade de Marlon.


			Não que Marlon fizesse o tipo protetor. Era uma pessoa agradável, que não criticava os gostos alheios e ficava o tempo todo na sua. Gostava de músicas calmas e emanava uma maturidade incrível, apesar de sua pouca idade. Falava como um ancião sábio e todos escutavam.


			Sendo ele o líder e porta-voz, dirigiu-se às meninas que se acovardaram:


			— Vamos, é só um lugar, esta coisa de sobrenatural não existe…


			— Tá bom, mano! — exultou Márcia — e puxou a mão de Ana Maria. — Vamos!


			A terceira menina estava já mais à frente, quase passando por onde um dia houvera um portão. Olhava tudo com serenidade e registrava cada detalhe com seus olhos curiosos. Já estivera em inúmeros lugares e escolhera a identidade atual para explorar um pouco o mundo do rock. Sua aparência era, como todas as vezes, a de uma menina simples, de origem indígena, que Carlos insistia em dizer que era, de fato, oriental — a menina tinha olhos puxados e pele um tanto mais escura que a dos outros membros do grupo. Orgulhava-se de sua ascendência Tupi e, para a encarnação atual, escolhera o nome de Raíra, que significa “Humano”. Achou óbvio, porém, com o esquecimento da língua nativa pelos seus habitantes, ostentava esse nome como se fosse uma deles.


			Mas Raíra definitivamente era diferente. Ela se lembrava de sua vida espiritual e sabia que não era humana. Ela vivia em uma realidade diferente, em um sítio próximo onde estavam e amava a natureza. De fato, ela a defendia. Sua essência espiritual era a de uma Caipora, uma guerreira defensora da natureza. Maravilhava-se ao ver que a natureza ganhara do pretenso progresso que a humanidade atingira. Naquele local pulsavam duas energias: a energia pesada do sofrimento imbuído ao local e a magnífica energia da natureza limpando a influência humana e tomando seu lugar de direito.


			Raíra era fantástica. Vivera várias vidas, vira a ascensão e queda dos maias e astecas, mas, para o grupo, era o membro mais dispensável, pois não se dispunha muito a falar. Se Marlon era o líder quieto, ela era a menina muda. Obviamente, Marlon gostava dela e ela sabia disso. Apesar de não ter se declarado, se havia mulheres experientes no mundo, a raça das Caiporas eram uma delas. Mil vidas, mil amores.


			E provavelmente naquele dia, ela cederia. Se não houvesse iniciativa por parte dele, ela o atacaria.


			Mas, mesmo para quem vive mil vidas, ainda existem surpresas.


			**********


			“Eles não vêm”, pensou Vander. Já pensava em ir embora, desistir do seu plano. Pelo menos de desistir da parte pública dele…


			Foi em meio a esses pensamentos que ele notou a presença de Raíra. Para ele, ela era um mistério. Algumas vezes, quando se empolgava, era linda. Quieta, no canto dela, era horrível. Mas a pessoa que ele mais amava no mundo estava chegando. Certamente estaria no grupo inseparável de amigos. Ele conseguiu capturar o gato da pessoa que mais mágoa havia trazido a seu verdadeiro amor. O gato dentro da gaiola miou uma última vez quando foi notado. Parecia saber que algo de ruim lhe aconteceria, sua consciência se esvaía, fruto do tranquilizante aplicado. Como estava em um canto mais escondido do cemitério, próximo à vegetação, Vander foi recepcionar os amigos.


			— Ei, seus felas, estou aqui! Que bom que vieram. — Já contemplava a escuridão que só a solitude tranquila de um Cemitério pode trazer; o doce cheiro e a sensação da morte que se avizinhava… — E, hoje, meus amigos, faremos uma homenagem ao único deus que realmente existe: a morte.


			O grupo o fitou, curioso. Entretanto foi a vez de Raíra sentir um frio na espinha. Sabia que algo errado aconteceria. Sabia que não deveria intervir, porém, dependendo da intensidade do que viria a ocorrer, ela certamente faria algo. Ela conhecera um local de que emanavam energias variadas e conseguia notar a sutil batalha entre elas. Aquele local era agora dela. Nada poderia roubar essa magnificência de sua vida atual.


			— Hoje é um dia especial. É o equinócio, o dia dura tanto quanto a noite, e logo a noite durará mais. Hoje é o dia de nossos nascimentos para as trevas, meus caros. Me sigam — disse Vander, encaminhando-se pela pequena trilha — eu tenho uma surpresa para vocês…


			Os demais o seguiram pela pequena trilha de não mais de quatro metros, que findava em uma pequena clareira. No centro dela, sobre uma grande estrutura montada com diversas pedras, estava um objeto em formato de caixa, coberto por um pano velho e aparentemente molhado. Vander fez um silêncio cerimonial, vestiu uma espécie de túnica que amarrou na cintura com uma corda velha e grossa. Parecia um sacerdote à exceção da corda, em que havia, amarrada também, uma pequena adaga, ornamentada com a imagem de um dragão. Ele acendeu velas, o que fez Raíra tremer; fogo e mato não combinam. Mas ainda não era hora de interceder. Parecia um ritual qualquer que ela vira milhares de vezes. “Provavelmente haveria frutas na caixa coberta, e o fogo não alastraria”, calculou ela. Decidiu observar.


			Velas acesas, Vander recitou palavras que não significavam nada, mas soavam como cantos gregorianos em latim. Raíra conhecia a língua, então sabia que nada significavam essas palavras. Observou os olhares atônitos dos amigos, com diversão nos olhos. Estava em um ritual que não serviria de nada com adolescentes impressionáveis. O que poderia dar errado?


			— Agora, a hora das revelações. Não há mais como impedir o que acontece aqui — disse Vander, acendendo, com uma vela preta, um monte de palhas debaixo da estrutura de pedra  — é hora da vingança!


			Ao dizer isso, puxou uma cordinha que fez com que o pano caísse no fogo e se incendiasse imediatamente. Foi quando se assustou com o grito:


			— PANDORA?!


			O grito veio do objeto de seu amor.


			— Sim, Marlon, é a gata da sua ex, que te jogou na lama, te humilhou e te fez decidir ser sozinho! ESSA VINGANÇA É PARA VOCÊ! — Marlon caiu de joelhos, atônito — e a revelação é que EU TE AMO! FAÇO QUALQUER COISA POR VOCÊ!


			Vander se ajoelhou em frente a Marlon e o beijou. Marlon, em estado de choque, não reagiu, até tomar consciência da gravidade da situação e reagiu como poucos esperavam: empurrou Vander e lhe deu um soco de baixo para cima, que acertou em cheio seu queixo e o fez cair na fogueira. Foi quando todos perceberam um leve miado. O GATO ESTAVA VIVO! Seria queimado vivo pelo insano do Vander… Então chegara a hora de agir. Se isso atraísse a atenção de outras criaturas da floresta, nada poderia salvá-los.


			Ana Maria, Márcia e Carlos correram para o mais longe que conseguiram e foram sábios. Marlon se jogou no fogo, que então aumentava, para salvar o gato. Raíra analisou a situação com pesar. O gato estaria vivo e bem em alguns minutos, mas provavelmente fugiria de Marlon assim que tivesse forças. Vander precisava de castigo maior do que um soco, mas este não viria de Marlon, que salvara o gato e começara a correr rumo à saída. Vander chorava, sentado, até perceber que sua túnica começava a queimar. Flertou com a ideia de se deixar morrer, mas o instinto o fez tirar e jogar a veste em um arbusto. Raíra não pôde impedir e já sabia o resultado do segundo erro do jovem naquele dia. Sentiu a vibração do solo, leve para o sentido humano, e ouviu o som que lembrava couro rastejando sobre a grama. Viu, do oeste, uma pequena luminescência. Em questão de segundos, estaria sobre ambos. Raíra falou para Vander:


			— Você não sabe no que se meteu. É melhor torcer para aquele gato estar realmente vivo.


			Se ele estiver morto, nem eu posso te ajudar.


			Vander sacou a adaga.


			— Você, uma ninguém, está me ameaçando? SAI DAQUI! — berrou Vander.


			Nesse momento, outro grito ecoou no Cemitério Nossa Senhora do Carmo. Era Marlon. Provavelmente os gases tóxicos do querosene no confinamento, somados à fumaça inalada, mataram o gato. Raíra viu o cintilante espírito do gato sobrevoar a clareira, tentando atacar Vander, em vão.


			— É, agora você está perdido. Essa adaga não vai adiantar absolutamente nada. Nem gume tem. Ele tá chegando e eu te deixo como tributo. — Vander tentou dizer algo, mas teve medo. Seu sangue congelara. — É pra ter medo mesmo, meu amigo. Ele tá vindo. Ele odeia fogueiras em florestas… Acho que agora até você pode ouvir ele chegando. Sem piedade, sem misericórdia… 


			Lágrimas caíram. Vander sabia que seria seu fim… Perguntou:


			— Você… não vai… Como você sabe?


			— Não, eu não ficarei. Ele pode achar que eu fui cúmplice. Isso é totalmente problema seu. Seus ancestrais já estão aqui, eles que te julgarão… e não estão felizes… — Raíra interrompeu a fala quando notou que Marlon estava voltando. Vander pediu:


			— Salva ele… a culpa é toda minha… é a única pessoa que eu realmente amei na vida. Não deixa ele sofrer com meus erros, leva ele embora… mas me diz antes: quem é você?


			— Você não entenderia, — respondeu Raíra, ríspida — a única cultura que você valorizou não fala de mim. Boa sorte, que sua passagem seja breve! Ele é todo seu, BOITATÁ! Tome-o como meu tributo! — disse ela, fazendo um gesto estranho com as mãos. Ela, então, se virou e correu.


			**********


			Vander decidiu que morreria como guerreiro. Pegou a adaga. Teve um segundo pensamento quanto a isso e imaginou que não seria desonrado correr. Dirigiu-se à saída da clareira e, então, foi impedido por uma barreira invisível. Bateu com a adaga na parede de vento, gritou e se desesperou, mas não achou saída. Nem na trilha, nem se jogando no mato. Estava em um espaço limitado. Parou de gritar e murmurou:


			— A vagabunda sabe fazer magia…


			Nesse momento, ela apareceu. Uma serpente enorme, que Vander não soube mensurar, se aproximou. Simplesmente majestosa, com fogo em volta de seu corpo, porém com uma chama que não incendiava a vegetação, ao contrário, sugava o fogo para si. Vander sentiu inteligência na criatura enorme e decidiu implorar.


			— Majestoso Boitatá! Agora que te conheci, eu jamais adorarei outro ser! Serei seu fiel escravo! Estou certo de que, com tanto poder, venceria até mesmo um dragão!


			A serpente mostrou os dentes. Deles pingavam algo parecido com lava e, em sua cabeça, sem que palavra fosse dita, Vander ouviu as aterradoras palavras da monstruosa criatura:


			— EU POSSO ENXERGAR A SUA ANGÁ! VEJO TODOS OS CRIMES QUE COMETEU E OS QUE POTENCIALMENTE COMETERIA. MEU JULGAMENTO É IMPLACÁVEL COMO FOGO QUE IMPÔS À CRIATURA INOCENTE! NÃO SE PROVA AMOR	CAUSANDO  DOR! 	O	JULGAMENTO	ESTÁ	FEITO E AQUI	ESTÁ	O CUMPRIMENTO DA SENTENÇA!


			Vander se sentiu preso. A barreira invisível que o permeava se tornara o pano que usara para cobrir a gaiola. Notou a gaiola aparecendo à sua volta. Estava terrivelmente consciente de tudo. Ouvia vozes, mas estava fraco. O pano se abriu e ele notou que ele mesmo o havia puxado! Gritou, mas soou como um miado. Então, a conclusão óbvia lhe veio à cabeça: ele havia se tornado a gata Pandora! Estava fraco e sentiu uma picada. Caiu inconsciente e se alegrou com isso.


			Estava apenas paralisado. Não se movia, mas sentia tudo ao seu redor. Ouviu as vozes, sentiu o calor. Sentiu o pânico mudo que tomou conta dele… A cena toda aconteceu novamente, com ele em outro ângulo. Apesar da asfixia, sentiu a dor do impacto de seu corpo real caindo sobre si em forma de gata. O ar estava acabando. Apesar de tudo, notou que estava nos braços de seu amado. O calor do corpo deste contra os pelos de gato que agora eram seus o acalmou. Sentiu que iria chorar se pudesse. Morreria nos braços de seu amado. Porém a felicidade se foi quando ouviu a coisa mais aterradora que ele jamais pôde imaginar.


			— E pensar que havia desistido de mulheres para ficar com este lunático… Eu o amo, mas agora jamais poderei perdoá-lo. Você era inocente, Pandora… Mas hoje ele te matou e matou meu amor por ele. — Vander sentiu o esvaziar da consciência — Mas, que droga, eu ainda preciso salvá-lo…


			Seu último sentimento foi de desespero. Torcia para que Raíra o salvasse.


		




		

			II O professor e o mentor


			No dia seguinte, o pacato professor Guará foi reconhecer o corpo. Tivera de solicitar a falta abonada à sua chefia, que lhe concedera de bom grado. Guará era um bom professor, jovem, porém com boa voz de comando e era muito prestigiado na região. Os alunos gostavam de suas aulas de História, sempre com alguma pequena curiosidade de fora dos livros, como um cacoete de alguma figura histórica, a atual situação de alguma etnia, o uso de pequenos soldadinhos e miniaturas para explicar a movimentação de tropas em guerras diversas… Mas não hoje.


			Hoje faria um favor a seu irmão… Afinal, que pai amoroso poderia comparecer a um IML para reconhecer o possível corpo de seu filho rebelde? Os pais do menino certamente não conseguiriam. O peso psicológico de ver alguém que fora criado com todo o carinho possível seria um baque muito grande, capaz de causar desmaios, infartos e toda sorte de complicações. Assim, o professor foi incumbido de realizar a difícil tarefa e, chegando lá, foi atendido pelo auxiliar de necropsia com um crachá que dizia “José Arnaldo”, porém todos o conheciam como Queixada, dado o formato característico de seu queixo. Era um velho conhecido de uma época anterior em sua vida, uma infância esquecida, assim como o próprio delegado Nakamura também o era, porém este mais tardio, de uma adolescência rebelde. Ao revelarem o corpo por baixo de uma proteção característica, Guará encontrou um corpo bem queimado, mas com o rosto quase intacto: sem dúvida nenhuma era o adolescente Vander.


			— Não há dúvidas, é o meu sobrinho. — disse sem emoção na voz. — Pode me contar novamente o que aconteceu? Porque não faz muito sentido pra mim…


			— Bem, Guará, é isso mesmo que lhe falei. — respondeu o impaciente delegado Nakamura — Ele aparentemente estava com amigos no antigo cemitério abandonado dos leprosos, perto do Hospital Doutor Arnaldo, em uma clareira. Talvez fumando algo ou fazendo qualquer outra coisa que jovens fazem hoje em dia com fogo, e perderam o controle. Ele e outro menino, deixa eu ver aqui… — Folheou alguns papéis em uma prancheta —, Marlon, morreram queimados. Estavam abraçados, devem ter ficado com medo e não conseguiram fugir. Conhece a família de Marlon? Não conseguimos contato…


			— Sim, claro — disse Guará, pegando o celular e enviando os dados de contato. — Aqui está. Ainda acho estranho. Se importa se eu for conferir o local?


			— Claro que não, a perícia já terminou. Fique à vontade, mas é um lugar a que eu odiaria ter de voltar…


			Guará se despediu de ambos com aquela promessa de uma visita “qualquer dia aí” que jamais chegaria. Saiu do IML com uma sensação esquisita, de história mal-contada. Imaginou que provavelmente acontecera algo que não estava nos registros, algo que talvez pudesse incriminar algum adolescente e fazê-lo pagar. Descartou essa ideia ao se lembrar de como era o jovem Vander… Sentiu-se mal por isso, mas acreditava que o garoto era realmente “do mal” e muito provavelmente era Vander  mesmo quem teria iniciado o fogo…


			Iria investigar, com certeza… mas agora ele tinha de fazer uma ligação difícil. Tinha de ligar para o seu irmão e lhe contar o que houvera.


			**********


			Pouco tempo depois, Guará já estava lá, em um lugar feio e abandonado, definitivamente esquecido por Deus e pelo Poder Público. Não era o local onde alguém acenderia uma fogueira e faria um piquenique…


			Com o canto do olho, notou uma pessoa. Um senhor, que deveria ter entre cinquenta e sessenta anos, pelo cabelo grisalho, porém com o porte de quem realmente tivera uma vida adulta, repleta de atividade física e um olhar sério, por detrás dos óculos meio caídos na ponta do nariz. Guará olhava para a trilha, como se estivesse tomando coragem para nela entrar. A clássica fita amarela estava lá, já jogada no chão e sem função, e ele se perguntou se teriam pintado as posições dos corpos no chão de terra, como em qualquer filme de investigação criminal. Dirigiu-se à entrada da trilha e no caminho notou um gato aparentemente recém-morto, talvez não há mais de um dia, em sua concepção leiga. “O que será que esse safadinho viu? Será que tinha testemunhado tudo o que acontecera?”.


			Mudou sua rota e foi em direção a ele, para tentar descobrir se havia algum sinal de sua louca teoria. Lembrou-se de que, em sua juventude, na saudosa Praça do Carmo, um idiota, cujo nome não valia ser citado, degolara um gato em um dos poucos fins de semana em que Guaránão comparecera por um motivo qualquer. Pensou consigo que, se lembrasse quem era o desgraçado, este mereceria que o encontrasse naquela hora para lhe dar um soco bem servido.


			Guará pegou um galho no chão e virou o cadáver do gato. Os olhos estavam bem abertos, as garras estavam expostas. Certamente o bichano se assustara com algo e tentara reagir, porém não havia indícios de ferimentos ou ossos em ângulos estranhos que justificassem seu óbito. O professor pegou seus óculos para enxergar melhor a cena e encontrou o que procurava: o pelo do coitado estava chamuscado.


			— Você é bom, meu jovem, devo admitir… — disse o senhor ao se aproximar. — Eu não


			havia notado o gato e, se notasse, ignoraria. Mas você achou algo…


			— É só um gato morto. - Guará interrompeu. — Com tanta coisa neste lugar, é até comum…


			— Bem, deixe-me apresentar — falou um tanto impaciente e rude o senhor. —  Meu nome verdadeiro não vai lhe importar agora, visto que o esqueceria rapidamente… Então, de hoje em diante me chamará de “Mentor”. Vou lhe ensinar tudo que sei…


			— Espera, o quê? - Interrompeu Guará novamente (parecia ser impossível para eles terminarem suas sentenças), — quem você pensa que é?


			— Sou apenas mais um estudioso do sobrenatural, e o que aconteceu aqui não tem nada de natural… — disse, sombrio. — Venha, uma jovem moça me contou a verdade do que aconteceu.


			Agora vou lhe contar toda a história e te ensinar algumas coisas. Já estou ficando velho e preciso passar o que sei para alguém.


			Algo nos olhos do senhor passavam confiança. Provavelmente era seu tom professoral, de quem estava realmente interessado em ensinar algo e encontrara um ouvinte perfeito. Sem sequer notar, Guará lhe dava atenção e seu cérebro registrava toda e qualquer informação que viesse desse homem misterioso. “Bem, não tenho nada melhor para fazer hoje mesmo”, pensou o professor enquanto o seguia. Deixaria suas pesquisas pessoais para outro dia.


			**********


			Foram ao Mogi Shopping, local bastante conhecido da cidade e que o agradava muito. Lá o tal do “Mentor” contou a Guará um resumo do que sabia sobre o sobrenatural. Estava animado, como um pai que tivera o filho seguindo a mesma profissão. “Eu jamais saberei como é isso”, pensou Guará, pois, segundo exames médicos, este era incapaz de gerar filhos e jamais conhecera o  próprio pai. O Mentor lhe contou, muito animado, que em nosso país a predominância era dos seres sobrenaturais de cultura, indígena e africana, mas obviamente também poderia haver viajantes. Disse que toda lenda urbana tem algo de real, um fundo de verdade que é oculto por diversas barreiras mágicas… Contou histórias de que alguns seres, que se imaginava únicos, eram, de fato, raças inteiras e completamente diferentes do que se aprendia na escola.


			Guará se divertiu com as histórias mas não poderia levá-las a sério. O senhor lhe parecia um empolgado escritor de ficção, prestes a vender um livro, ou algum aficionado por séries, contando-lhe sobre alguma qualquer… Afinal, como uma cobra gigante de fogo se arrastaria por uma floresta sem ser notada ou causar um incêndio por onde passasse? Como o fogo poderia queimar apenas quando lhe aprouvesse?


			Guará se  despediu da estranha e enigmática figura e foi para sua casa, levando o cartão do “Mentor” consigo. “Velho louco… e ainda mais com esse título autoproclamado…”. Imaginou que a essa hora, seu gato, Luke Skywalker, já estaria tentando derrubar o pote de ração de cima do armário para conseguir ração nova.


			Pela última vez na vida, Guará dormiu na confortável sombra da ignorância. Sua vida mudaria completamente de uma forma que ele sequer imaginava.


			**********


			— Excelente! — exclamou o Mentor para si mesmo. — Encontrei alguém com quem poderei contar em meu plano!


			Raíra o fitou. Já cansara de ver o rosto do homem, mas nunca havia o visto com aquela jovial esperança. Sempre era a visão de um velho carrancudo com que, apesar da boa forma e ser um belo Sugar Daddy, jamais se casara. Preferia a juventude de uma mulher, sempre algo entre os vinte e trinta anos de idade, com toda a maciez da pele e cuidados que ele bancava… Isso até enjoar. Quando isso acontecia, ele mandava as jovens embora, sem dó nem piedade. Ela queria que esse homem a mandasse embora… porém as cordas nas mãos e correntes nos pés lhe diziam que era prisioneira e que jamais fugiria.
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